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Professor: Andréa Simões Rivero
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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 

Promover a formação de professores para atuar na Educação Infantil, anos iniciais do Ensino 
Fundamental,  cursos  de  Ensino  Médio,  na  modalidade  Normal,  e  cursos  de  Educação  
Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam  
previstos conhecimentos pedagógicos. 

3. EMENTA 

1. Infância como Construção Social e Contribuições dos Campos da História, da Filosofia, da  
Pedagogia,  da Sociologia, da Antropologia e da Psicologia. 2.  Direitos Humanos, direitos da 
criança e direitos da mulher: a Educação Infantil como direito da criança e da família. 3. Relação  
Educação Infantil e Família. 4. As tensões entre cuidar e educar. 5. Estratégias Metodológicas na  
Educação  Infantil.  6.  Sistematização  do  trabalho  cotidiano  na  creche  e  na  pré-escola:  
planejamento, registro e avaliação na Educação Infantil. 

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
Aprofundar a compreensão acerca da ação pedagógica na educação infantil considerando suas 
dimensões teóricas e práticas com vistas a fundamentação e organização de sua prática. 

4.2. ESPECÍFICOS 

-   Promover o estudo, a reflexão e o debate  sobre a infância como construção social e as  
contribuições dos estudos da infância;
-  Refletir sobre as relações entre educação infantil e direitos humanos
-  Discutir sobre as relações entre crianças, famílias e profissionais em instituições de educação  



infantil
-  Contribuir para a ampliação e o aprofundamento da formação teórico-metodológica e política,  
necessária à atuação docente no contexto da educação infantil;

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA 
ENCONTRO

CONTEÚDO

28/2 Apresentação do grupo e discussão sobre a disciplina. 
06/3 Infância como construção social
13/3 Infância como construção social 
20/3 Infância como construção social  e as contribuições dos campos da 

Sociologia, Filosofia, Antropologia, História, Psicologia e Pedagogia 

27/3 Disciplina Seminário: Gestão de Sistemas Educacionais e 
Gestão Escolar

03/4 Direitos Humanos, direitos da criança e direitos da mulher: a 
Educação Infantil como direito da criança e da família  

10/4 As tensões entre cuidar e educar na educação infantil 
17/4 As tensões entre cuidar e educar na educação infantil 
24/4 Relações entre educação Infantil e família 
01/5 Feriado – Dia do Trabalho
08/5 O planejamento, registro e avaliação na educação infantil
15/5 O planejamento, registro e avaliação na educação infantil 
22/5 A organização de tempos e espaços: estratégias metodológicas 

na educação infantil
29/5 A organização de tempos e espaços: estratégias metodológicas 

na educação infantil
05/6 Prova escrita
12/6 Finalização dos estudos sobre planejamento, registro e 

avaliação na educação infantil 
Discussão sobre as questões da prova.

19/6 Encerramento da disciplina

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os  conteúdos  programáticos  da  disciplina  serão  trabalhados  por  meio  de  aulas 
expositivas/dialogadas,  seminários,  leituras  e  debates  a  partir  de materiais  previamente 
selecionados (textos, filmes, registros fotográficos/ fílmicos/escritos.). 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 



- A Nota Parcial 1 (NP1) será derivada de um (01) trabalho em grupo e um (01) seminário, ambos 
com peso variável  de 01 a 05. O cálculo da NP1 será realizado pela soma da nota dessas 
avaliações. 
-  A Nota Parcial  2 (NP2)  será derivada de fichamentos de textos e uma (01) prova escrita,  
individual e sem consulta, ambos com peso variável de 01 a 05. O cálculo da NP2 será realizado  
pela soma da nota dessas avaliações. 
- A nota final será composta pela soma das notas obtidas em NP1 e NP2 , cujo resultado será  
dividido por 2.
O resultado igual ou maior que seis (06) indica aprovação na disciplina. 

Critérios de avaliação:

a)  No trabalho em grupo: participação e envolvimento, detalhamento das descrições, evidência 
de  reflexões  na  apresentação  e  nas  considerações  finais  do  relatório,  criatividade  na 
apresentação;
b) Nos fichamentos: destaques das idéias centrais do texto; linguagem clara, objetiva e concisa;  
considerações/reflexões consistentes sobre o texto (ao final do fichamento). 
c)   Nos  seminários:  destaques  das  idéias  centrais  do  texto;  valorização  e  incentivo  ao 
diálogo/debate do texto; problematização de questões do texto (dúvidas, comentários, reflexões);  
participação de todos/as integrantes do grupo.
d)  Na prova: domínio e compreensão dos principais conteúdos estudados; clareza ao expressar 
as idéias (capacidade de escrita e síntese em torno das temáticas).
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